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Lista de Abreviaturas Utilizadas neste Relatório 
 
 
ANP   Agência Nacional do Petróleo 
BAESA   Baesa Energética Barra Grande S/A 
BOTICÁRIO   Fundação O Boticário de Proteção à Natureza 
CAPES   Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
CEEE   Companhia Estadual de Energia Elétrica 
CGU   Controladoria Geral da União 
CNPq   Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
CONSUN   Conselho Universitário da UFRGS 
COPESUL   Companhia Petroquímica do Sul 
CPD   Centro de Processamento de Dados 
ELETROBRÁS   Centrais Elétricas Brasileiras S.A 
FCE   Faculdade de Ciências Econômicas 
FINEP   Financiadora de Estudos e Projetos 
FNDE   Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
FNS   Fundo Nacional de Saúde 
GOVERNO DO RS   Secretarias Estaduais e órgãos da Administração Indireta 
HCPA   Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
ICTs  Institutos de Ciência e Tecnologia 
IFES   Instituições Federais de Ensino Superior 
IFRS   Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RS 
INCRA   Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INMETRO   Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 
MCTI   Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
MDA   Ministério do Desenvolvimento Agrário 
MDS   Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome 
ME   Ministério do Esporte 
MEC    Ministério da Educação 
MS   Ministério da Saúde 
OPAS   Organização Panamericana de Saúde 
PREFEITURAS    Porto Alegre / Caxias do Sul / Viamão/ Alvorada / outras 
PROPLAN   Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 
PROGESP   Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
SBMFC   Sociedade Brasileira de Medicina da Família e Comunidade 
SEBRAE   Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
SHELL   Shell Brasil 
TCU   Tribunal de Contas da União 
UAB   Programa Universidade Aberta do Brasil 
UFCSPA  Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
UFFS  Universidade Federal da Fronteira do Sul 
UFRGS  Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

UNESCO    Organização das Nações Unidas para a Educação a Ciência e a  
Cultura 
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Apresentação do Relatório de Gestão 2014 
 

 
Ao entrar na terceira década de sua existência a FAURGS presta contas aos seus 

Conselhos Superiores (Curador e Deliberativo) e também ao Conselho Universitário da UFRGS, 

através do Balanço Anual e do Relatório de Gestão, ambos referentes ao ano de 2014, já sob a 

vigência da Decisão nº 049 do Conselho Universitário da UFRGS, que regulamentou as relações 

entre a Universidade e suas fundações de apoio. 

 

Este Relatório de Gestão apresenta dados numéricos e análises sobre as atividades 

realizadas pela Fundação e demonstra que ela está cumprindo o seu papel de apoiar a UFRGS em 

centenas de projetos de desenvolvimento institucional, ensino, extensão e pesquisa, apesar da 

crescente burocratização das relações com o Governo Federal, e também está começando a apoiar 

outras instituições de ensino superior federais.  

 

Ao continuar contribuindo decisivamente para o crescimento e desenvolvimento da UFRGS, 

apoiando milhares de projetos, onde professores, servidores técnico-administrativos e alunos 

podem  criar, desenvolver e aplicar conhecimentos em benefício do país, a FAURGS pensa na sua 

expansão física. Está em projeto o aumento de seu prédio sede para oferecer maior espaço ao seu 

próprio pessoal e a sua crescente burocracia. Também está em projeto um prédio de salas de aula, 

e outras instalações, a ser construído em terreno adquirido pela Fundação, para oferecer espaço 

físico à UFRGS, que precisa expandir suas atividades. 

 

O ano de 2014 foi muito trabalhoso pelas dificuldades naturais em um país como o Brasil, 

mas também foi gratificante porque a FAURGS apoiou efetivamente a UFRGS, cumprindo as suas 

finalidades de criação. 

 

Concluindo, a FAURGS agradece a todos os que colaboraram para os resultados ora 

apresentados, enfatizando e reafirmando o objetivo fundamental de apoiar a UFRGS em todos os 

seus projetos. 

 

Porto Alegre, março de 2015 

Prof. Sergio Nicolaiewsky 

Diretor Presidente 
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Introdução: A FAURGS 
 
 
 

A FUNDAÇÃO DE APOIO DA UNIVERSIDADE RIO GRANDE DO SUL, 

FAURGS, é uma entidade de direito privado, sem fins lucrativos, sob a forma de 

Fundação, com área de atuação em todo o território nacional, com sede e foro na 

Cidade de Porto Alegre, RS, com duração ilimitada e regendo-se pelo seu estatuto e 

pela legislação aplicável. 

 

A FAURGS é uma fundação de apoio da UFRGS nos termos da Lei nº 8.958, de 

20.12.1994 e do Decreto nº 7.423, de 31/12/2010, estando devidamente credenciada 

pelo MEC/MCTI, e, nos termos da legislação vigente, pode apoiar outras instituições de 

ensino superior e institutos de ciência e tecnologia federais. 

 

Conforme o capítulo II, art. 3º de seu estatuto, a FAURGS tem como objetivos: 

 

I – colaborar na elaboração e execução de projetos de pesquisa, ensino e extensão e 

desenvolvimento institucional, científico e tecnológicos aprovados pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, com atuação nas áreas acima declinadas, 

em benefício de toda a comunidade. 

 

II – prestar serviços remunerados à UFRGS e à comunidade; 

 

III – realizar e promover atividades científicas e culturais; 

 

IV – conceder bolsas de estudo e de pesquisa, de graduação, pós graduação e 

extensão; 

 

V – promover, difundir e coordenar a cooperação técnica entre organizações e 

instituições nacionais e estrangeiras. 
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Histórico: origem e principais momentos 
 

Em 1993, por iniciativa do Reitor Helgio Trindade, foi criada uma Comissão 

Especial composta por professores e servidores técnico-administrativos da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS para propor o estatuto da 

Fundação. 

 

Em 18 de Janeiro de 1994 o Conselho Universitário aprovou a criação da 

FAURGS e seu estatuto (Anexo 1). É importante destacar que sucessivas decisões do 

CONSUN atualizaram o Estatuto, mantendo-o adequado à legislação que foi sendo 

editada nos anos seguintes (Anexos 2, 3 e 4). 

 

No dia 12 de maio de 1994 os professores Ari Roisemberg, Nilton Rodrigues 

Paim e Valentim Uberti Costa foram ao 1º Tabelionato de Porto Alegre, na Rua 

Andrade Neves 159, para, em nome de servidores docentes e técnicos administrativos 

da UFRGS, instituir a FAURGS. Nesta data foi transferida para a conta 300.000-1 da 

Agencia Caminho do Meio-Posto UFRGS do Banco do Brasil, a importância de CR$ 

7.310.000,00 (sete milhões, trezentos e dez mil cruzeiros reais), que estava depositada 

numa conta de poupança, como capital inicial da Fundação. A quota de cada instituidor 

foi de CR$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros reais). 

 

Nesta mesma data informaram que a diretoria provisória seria exercida pela 

Professora Ana Maria de Mattos Guimarães, Pró-Reitora de Extensão, como Diretora 

Presidente, pelo Professor Cláudio Scherer, Pró-Reitor de Pós-Graduação, como 

Diretor de Projetos e por Luis Carlos Bortolini, Pró-Reitor de Administração, como 

Diretor Administrativo. 

 

O primeiro Conselho Deliberativo teve seu mandato entre 15/06/1994 e 

15/09/1998 e era composto pelos professores José Hugo Valvirio Castro Ramos, seu 

primeiro presidente, Jaime Evaldo Fensterseifer, Paulo Jaconi Saraiva, João Alziro 
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Herz da Jornada e pelos técnico-administrativos Silvio Roberto Ramos Corrêa, o 

segundo presidente e Cícero de Moraes Neto. Os suplentes deste primeiro conselho 

eram os professores Juan Luiz Mascaró e Carlos Marcos Barcellos de Oliveira. 

 

Em 15 de julho de 1994 a FAURGS é inscrita no Registro de Pessoas Jurídicas. 

 

O primeiro Conselho Curador teve seu mandato de 16/09/1994 a 15/09/1998 e 

era composto pela Professora Maria Marques (presidente), professores Claudio 

Francisco Accurso, Alceu Ravanello Ferraro e Ary Burguer (suplente). 

 

A primeira reunião do Conselho Deliberativo aconteceu em 19 de setembro de 

1994, no prédio da Reitoria, e teve seu início presidido pelo Reitor Helgio Trindade. 

Nesta reunião foram homologados pelo Conselho Deliberativo os nomes dos 

professores Eloy Julius Garcia como Diretor Presidente, Jorge Alberto Villwock como 

Diretor de Projetos e Antonio Eduardo Leão Lanna como Diretor Administrativo. 

 

Em 22 de novembro de 1994, foi assinado convênio com a Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul – UFRGS, visando à cooperação recíproca nas áreas de ensino, 

pesquisa e extensão. 

 

Suas atividades tiveram início em 1º de dezembro de 1994, em local destinado 

pela Universidade, no Campus do Vale da UFRGS, prédio nº 43.606, mediante locação 

de espaço, mobiliário e instalações. 

 

Em 20 de dezembro de 1994 é aprovada a Lei nº 8.958 que dispõe sobre as 

relações entre as IFES e as Fundações de Apoio, que é finalmente regulamentada pelo 

Decreto nº 5.205, de 14 de setembro de 2004, e submetida à nova regulamentação em 

31 de dezembro de 2010, pelo Decreto nº 7.423, este em atenção à Lei nº 12.349, de 

15 de dezembro de 2010, que alterou alguns artigos da Lei nº 8.958/94. 
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No início de seu funcionamento contou com 4 funcionários no seu ambiente 

administrativo. 

 

Em 04/10/1996 iniciou o mandato a diretoria que tinha como Diretor Presidente o 

professor João Antonio Neto Caminha, como Diretor de Projetos o professor Rodrigo 

Costa Mattos e a servidora técnico-administrativa Sylvia Maria Gonçalves Hofmeister 

como Diretora Administrativa. 

 

Em 14/09/1998 o Conselho Deliberativo, com a mesma composição, inicia um 

segundo mandato. Neste período seu primeiro presidente foi o professor João Alziro 

Herz da Jornada e o segundo o técnico-administrativo Cícero de Moraes Neto. 

 

Em 16/09/1998 assume um novo Conselho Curador formado pelos professores 

Claudio Accurso (presidente), Manoel Luiz Leão, Luiz Osvaldo Leite e Ary Burger 

(suplente). 

 

Em 02/10/1998 a diretoria é reconduzida para um novo mandato. 

 

Aos cinco anos de funcionamento a FAURGS alcançou um significativo 

crescimento que pode ser observado pela maior captação de recursos financeiros para 

a Universidade. Este fato gerou a necessidade de expansão da sua área física e 

melhorias no atendimento aos seus usuários. Entendendo que a entidade deveria ir 

além de seu papel de administradora de recursos, a FAURGS, com o consentimento da 

UFRGS, optou pela construção de um prédio em regime de comodato, dentro da 

Universidade, para atender as necessidades da comunidade acadêmica. 

 

Este prédio foi inaugurado no dia 04 de maio de 2000, no Campus do Vale da 

Universidade. O contrato com a UFRGS define que após 20 anos o imóvel será 

entregue a esta para uso e benefício próprio, podendo, no entanto, a FAURGS 
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continuar a usar o prédio mediante remuneração. Este prédio conta com uma área 

física de 2.100 m2. 

 

No dia 30 de setembro de 2000, foi inaugurado o Centro de Treinamento e 

Eventos UFRGS/FAURGS, no Município de Gramado, instalado em um imóvel no 

centro da cidade em regime de comodato. O Centro oferece estrutura completa para a 

realização de congressos, seminários, feiras, exposições, cursos e treinamentos. Tem 

um Auditório Modulado com capacidade para 1000 a 3000 lugares, três anfiteatros com 

capacidades entre 100 e 170 lugares e seis salas com capacidades entre 30 e 50 

lugares. 

 

Além disso, tem um Pavilhão de Exposições com 4.000 m2 e aproximadamente 

2.000 m2 de estacionamentos. Reforma recente acrescentou três novas salas com 420 

m2 de área total, no terceiro pavimento. Também foi criada uma área no subsolo para 

estacionamento de cerca de 52 veículos. 

 

Em 02/10/2000 a mesma diretoria inicia seu terceiro mandato. 

 

Em 19/06/2001, com a renúncia do Presidente, professor João Antonio Neto 

Caminha, a constituição da diretoria para completar o mandato em 02/10/2002 passa a 

ser professores Rodrigo Costa Mattos (presidente), Nilton Rodrigues Paim (projetos) e 

a servidora técnica administrativa Sylvia Maria Gonçalves Hofmeister (administrativa). 

 

Em setembro de 2002 o Conselho Deliberativo passa a ter na sua composição 

os professores Paulo Jaconi Saraiva (presidente), Maria Cristina Lopes Ferreira, Clovis 

Milton Duval Wannmacher, Irene Maria Fonseca Strauch, José Hugo Valvirio Castro 

Ramos, o servidor técnico-administrativo Arthur Gustavo dos Santos Bloise e como 

suplentes o professor Antonio Carlos Stringhini Guimarães e o servidor técnico 

administrativo Cícero Moraes Neto. 
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O Conselho Curador também muda parcialmente sua composição em setembro 

de 2002, passando a compô-lo os professores Claudio Accurso (presidente), Ary 

Burger, João Antonio Neto Caminha e Manoel André da Rocha (suplente). 

 

Em 12 de maio de 2004, em leilão, a FAURGS adquiriu o imóvel de Gramado. 

 

A partir de outubro de 2004 a diretoria passa a ser composta pelos professores 

Nilton Rodrigues Paim (presidente), Sergio Nicolaiewsky (projetos) e Aristeu Jorge dos 

Santos (administrativo). 

 

Em outubro de 2006 o Conselho Curador passa a ter a seguinte composição: 

professores Ary Burger (presidente), Edi Madalena Fracasso, João Antonio Neto 

Caminha e José Hugo Valvirio Castro Ramos (suplente). 

 

Nessa mesma data, o Conselho Deliberativo passa a ter a seguinte composição: 

professores Paulo Jaconi Saraiva (presidente 2006-2008), Claudio Scherer (presidente 

2008-2010), Clovis Milton Duval Wannmacher, João Luiz Becker, Valentim Emilio 

Uberti Costa, servidor técnico administrativo Arthur Gustavo dos Santos Bloise e como 

suplentes o professor Livio Amaral e o servidor técnico administrativo Nelson Moraes 

da Silva Rosa. 

 

Em outubro de 2008 o professor Sergio Nicolaiewsky assume como Diretor 

Presidente, o professor Christoph Bernasiuk como Diretor de Projetos e o professor 

Aristeu Jorge dos Santos é mantido como Diretor Administrativo. 

 

Em novembro de 2008 o professor Livio Amaral substituiu o professor Valentim 

Emilio Uberti Costa como titular do Conselho Deliberativo, e o professor Gentil Corazza 

assumiu como suplente. 
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Na data de 05 de outubro de 2010, o Reitor, Prof. Carlos Alexandre Netto, 

designa, por indicação do CONSUN, um novo Conselho Deliberativo com a seguinte 

composição: Arthur Gustavo dos Santos Bloise, Cláudio Scherer, João Luiz Becker, 

Jorge Ernesto de Araujo Mariath, José Vicente Tavares dos Santos e Sylvia Maria 

Gonçalves Hofmeister, como titulares, Clovis Milton Duval Wannmacher e Paulo Jaconi 

Saraiva, como suplentes, com mandatos no período 2010/2014. 

 

Em 10 de outubro de 2010, o Reitor designa, por indicação do CONSUN, um 

novo Conselho Curador com a seguinte composição: Edi Madalena Fracasso, João 

Antonio Neto Caminha e Sergio Rangel Guimarães, como titulares, e Ângela 

Fernandes da Silva, como suplente, com mandatos no período 2010/2014. 

 

Em 14 de outubro de 2010, por Ato Constitutivo do Reitor da UFRGS, é 

constituída, por recondução, a mesma Diretoria, formada pelos professores Sergio 

Nicolaiewsky, como Diretor Presidente, Christoph Bernasiuk como Diretor de Projetos e 

Aristeu Jorge dos Santos como Diretor Administrativo, todos com mandato até 13 de 

outubro de 2012. 

 

No ano de 2010 houve dois fatos que vão impactar a vida da FAURGS nos 

próximos anos, que são a edição da Lei 12.349, de 15 de dezembro de 2010, que 

alterou em parte a Lei 8.958/1994, e do Decreto 7.423, de 31 de dezembro de 2010, 

que regulamenta a Lei 8.958/1994 e revoga o Decreto 5.205/2004. Esses dois 

instrumentos legais estabelecem novas regras para a relação de fundações de apoio 

com as IFES, determinando, entre outras medidas, uma maior interferência da 

Universidade nas suas fundações de apoio. 

 

Por força dos novos dispositivos legais cabe à UFRGS a edição de regras sobre 

as relações entre a instituição apoiada, no caso a UFRGS, e suas fundações de apoio, 

entre as quais se insere a FAURGS. 
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Em 11 de outubro de 2012, por Ato Constitutivo do Reitor da UFRGS, é 

constituída, por recondução, a atual Diretoria, formada pelos professores Sergio 

Nicolaiewsky, como Diretor Presidente, Christoph Bernasiuk como Diretor de Projetos e 

Aristeu Jorge dos Santos como Diretor Administrativo, todos com mandato até 13 de 

outubro de 2014. 

 

No ano de 2013 houve a edição da Lei nº 12.863, datada de 24 de setembro de 

2013, que entre outras disposições, alterou a Lei das Fundações de Apoio e 

estabeleceu novas regras aplicáveis à FAURGS e suas congêneres. 

 

Em 10 de janeiro de 2014 o Conselho Universitário da UFRGS aprovou a 

Decisão nº 049/2014, que regulamenta o relacionamento da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul - UFRGS - com as Fundações de Apoio, na forma da Lei nº 

8.958/94, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 7.423/2010, e pela Lei nº 

12.863/2013, revogando a Decisão nº 80/2005, que até então regulou as relações entre 

a UFRGS e suas fundações de apoio. 

 

Na data de 07 de outubro de 2014, o Reitor, Prof. Carlos Alexandre Netto, 

designa, por indicação do CONSUN, um novo Conselho Deliberativo com a seguinte 

composição: Danilo Knijnik, Gilberto Schwartsmann, João Luiz Becker, José Vicente 

Tavares dos Santos, Patrícia de Oliveira Luz, Silvio Roberto Ramos Correa, como 

titulares, e Clovis Milton Duval Wannmacher e Paulo Jaconi Saraiva, como suplentes, 

com mandatos no período 2014/2018. 

 

Em 10 de outubro de 2014, o Reitor designa, por indicação do CONSUN, um 

novo Conselho Curador com a seguinte composição: Edi Madalena Fracasso, João 

Antonio Neto Caminha e Ângela Rozane Leal de Souza, como titulares, e Luiz Carlos 

Pinto da Silva Filho, como suplente, com mandatos no período 2014/2018. 
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Em 13 de outubro de 2014, por Ato Constitutivo do Reitor da UFRGS, é 

constituída, por recondução, a atual Diretoria, formada pelos professores Sergio 

Nicolaiewsky, como Diretor Presidente, Christoph Bernasiuk, como Diretor de Projetos 

e Aristeu Jorge dos Santos, como Diretor Administrativo, todos com mandato até 13 de 

outubro de 2016. 

 

Certificação ISO-9001:2008 da FAURGS 
 

 

Uma importante conquista da FAURGS em 2012 foi, certamente, o recebimento 

da Certificação ISO-9001/2008, para a Fundação como um todo, concedida pela 

Certificadora BSI BRASIL em dezembro de 2012, como está relatado em detalhes no 

Relatório de Gestão 2011-2012. (Anexo 5) 

 

Em 2013 foi realizada a primeira Auditoria de Manutenção no período de 14 a 17 

de outubro, gerando um relatório onde foram apontadas algumas inconformidades e 

oportunidades de melhoria que estão sendo corrigidas/executadas via planos de ação. 

 

Em abril de 2014 foi executada uma Auditoria Interna com a participação do 

pessoal da Fundação e, em maio, foi realizada a segunda Auditoria de Manutenção, 

onde o Auditor da BSI BRASIL atestou o cumprimento das normas atinentes à 

certificação, sem apontar não-conformidades. 

 

O próximo passo é a auditoria de recertificação, marcada para maio de 2015, 

onde a análise do desempenho da Fundação na gestão da qualidade será mais 

rigorosa. 

 

Ainda é cedo para apontar resultados concretos, pois ainda está sendo criada a 

cultura da gestão da qualidade, com novos documentos, registros mais detalhados, e 

principalmente, atenção à imediata correção de problemas via Sistema Gestor ISO, 

todo informatizado. Um obstáculo à criação da cultura de qualidade tem sido a alta 



 14

rotatividade de pessoal da FAURGS, como será mencionado no item sobre o Pessoal 

Administrativo, mais adiante neste Relatório. 

 

Empiricamente já se constata uma melhoria nos serviços, especialmente no 

cumprimento dos prazos de entrega de prestações de contas e no atendimento de 

demandas extras, como foi o caso de a FINEP ter solicitado o refazimento de cerca de 

100 prestações de contas (que ela, a FINEP, não examinou ao longo de mais de dez 

anos), implicando no deslocamento de pessoas para atender ao pedido, com prejuízo 

das atividades regulares. 

 

O escopo da certificação ora vigente é o abaixo. 

 

Desenvolvimento e fornecimento de soluções em TI, n a Unidade de TI da 

FAURGS. 

Prestação de serviços de locação de espaços para at ividades culturais, 

educacionais, científicas e tecnológicas, em seu Ce ntro de Eventos. 

Prestação de serviços referentes a processos seleti vos para a comunidade 

acadêmica e não acadêmica, no Setor de Concursos da  FAURGS. 

Gestão financeira e administrativa de projetos e co nvênios de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Desenvolvimento Institucional.  

 

A FAURGS como Fundação de Apoio de outras IFEs 

 

Até a edição do Decreto Federal nº 7423, em 31 de dezembro de 2010, as 

fundações de apoio podiam apoiar mais de uma instituição de ensino superior ou 

instituto de ciência e tecnologia, desde que solicitasse a devida autorização ao 

MEC/MCTI, embora a situação mais comum era a criação de fundações de apoio 

específicas para cada IFEs, ou até mesmo mais de uma fundação de apoio na mesma 

instituição de ensino. 
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O citado Decreto, dentre outras regras, inviabilizou a prática acima ao exigir que 

a maioria de membros nos conselhos superiores da fundação de apoio seja indicada 

pela instituição apoiada, o que impede o apoio a duas ou mais IFEs/ICTs, 

simultaneamente. 

 

A solução para o problema veio na forma da Portaria Interministerial nº 191, de 

14 de março de 2012, que permite apoio a mais de uma IFEs/ICTs, desde que haja 

condições, por parte da fundação de apoio, de realizar as tarefas adequadamente, sem 

prejuízo para a entidade apoiada principal. 

 

Essa nova regra levou a proliferação de autorizações à fundações já existentes 

para apoiarem IFEs e ICTs, por possuirem as condições suficientes para apoiar mais 

de uma instituição, e por ser bem mais econômico do que criar uma nova fundação. 

 

Ainda persiste uma dificuldade quanto à vigência das autorizações: dois anos 

para a instituição apoiada principal e apenas um ano para os apoios regulados pela 

Portaria 191, o que gera um ciclo de renovações muito curto, criando uma burocracia 

com muito papel (ainda) e deliberações de órgãos colegiados das IFEs/ICTs muito 

frequentes, não raro ocasionando atrasos nas autorizações. 

 

No ano de 2013, por solicitação da Universidade Federal da Fronteira do Sul – 

UFFS e aceitação pela UFRGS, a FAURGS tornou-se fundação de apoio daquela 

Universidade. (Anexo 6)  

 

No ano de 2014, a FAURGS apoiou um projeto da UFFS denominado 

UFFS/PROAD/INFRA - AÇÃO 20RJ, com o objeto de prestar serviços de apoio 

consistentes na gestão administrativa e financeira necessaria à execução do Projeto 

Ação 20RJ. Projeto aberto em novembro de 2013 e com vigência até novembro de 

2014, cuja execução se deu em conformidade com normas próprias editadas pelo 
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Conselho Superior da UFFS. A prestação de contas já foi entregue e está em exame 

pela UFFS. 

 

Na mesma linha da UFFS, o Instituto Federal de Ciência, Educação e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS, com sede em Bento Gonçalves, com campi 

em 17 cidades do RS, também solicitou o apoio da FAURGS para os seus projetos. 

Com a devida autorização da UFRGS e concordância do Grupo de Apoio 

Técnico/MEC/MCTI, a FAURGS foi autorizada para prestar o apoio no período 04 de 

novembro de 2014 a 03 de novembro de 2015, conforme Portaria Conjunta MEC/MCTI, 

publicada no DOU (Anexo 7). 

 

Finalmente, ainda em 2014, mais uma Universidade solicitou e obteve a devida 

autorização para ser apoiada pela FAURGS. Trata-se da Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre – UFCSPA, conforme a respectiva portaria 

conjunta, objeto do Anexo 8. 

 

A FAURGS sente-se honrada com a confiança nela depositada pelas instituições 

ora apoiadas, continuando com a sua política de constante aperfeiçoamento de seu 

pessoal, melhoria das instalações físicas, incremento na informatização de suas 

operações e atenção na correção de eventuais dificuldades na execução dos serviços 

de apoio, ai incluindo um novo site acessível por vários meios eletrônicos, 

especialmente os móveis. 

 

O quadro a seguir lista as instituições apoiadas pela FAURGS, com os dados 

legais pertinentes a cada uma. 
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    UNIVERSIDADES APOIADAS PELA FAURGS EM 2014/15 
      

IFEs     Portaria Conjunta MEC/MCTI Data da Portari a Conjunta  Vigência  
  

UFRGS 8 04.02.14 18.12.15 
  

UFFS(*) 69 14.11.13 18.11.14 
  

UFCSPA 3 09.01.15 08.01.16 
  

IFRS 55 04.11.14 03.11.15 
  

      
Siglas UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul      
                     UFFS - Universidade Federal da  Fronteira do Sul    
                     UFCSPA - Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre    
                     IFRS - Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologi a do Rio Grande do Sul  
 
(*) A renovação da atualização da UFFS está em apre ciação no Grupo de Apoio Técnico MEC/MCTI. 

 
  

   
 

Estrutura Organizacional 

 

No estatuto da Fundação está definido que a FAURGS é constituída por um 

Conselho Deliberativo, um Conselho Curador e uma Diretoria, acrescidos de uma 

estrutura operacional compatível com suas finalidades, conforme o organograma da 

página seguinte. 

 

Esta estrutura vem sofrendo pequenos ajustes ao longo dos últimos anos e está 

atualizada para 2014 devido às alterações provocadas por legislação nova (Decreto 

sobre compras, por exemplo), maiores controles na administração de recursos públicos 

e redistribuição de atribuições entre setores existentes e novos, como o de compras, e 

a separação em dois setores dos convênios UFRGS e os de órgãos de fomento, 

especialmente a FINEP e a PETROBRAS. Também foi necessário criar uma área 

dedicada à Gestão da Qualidade, subordinada à Diretoria, para administrar a 

certificação ISO. 
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A seguir são explicitadas as atribuições e composição dos três principais órgãos 

da Fundação: o Conselho Deliberativo, o Conselho Curador e a Diretoria. 

 

Conselho Deliberativo 

 

São atribuições do Conselho Deliberativo: 

I – eleger, dentre seus membros, a cada 2 (dois) anos, o Presidente; 

II – aprovar a proposta orçamentária e suas alterações, a prestação de contas, os 

balanços e balancetes apresentados pela Diretoria, ouvido o Conselho Curador;  

III – aprovar o plano de trabalho e o relatório anual de atividades apresentados pela 

Diretoria; 

IV – determinar a orientação geral e a estrutura administrativa da FAURGS; 

V – expedir normas de interesse da FAURGS na esfera de sua competência; 

VI – deliberar sobre a criação de novos Fundos de Apoio, destinados ao cumprimento 

dos objetivos da FAURGS, por proposta da Diretoria ou do Conselho Universitário, 

na forma do disposto no § 2º do artigo 4º deste Estatuto; 

VII – aprovar as normas para concessão de bolsas de estudo e de pesquisa, propostas 

pela Diretoria; 

VIII – propor ao Reitor a destituição de membros da Diretoria, mediante ato 

fundamentado e por maioria de 2/3 (dois terços) de seus membros efetivos; 

IX – deliberar sobre a aceitação de doações com encargos, ouvido Conselho Curador; 

X – aprovar, ouvido o Conselho Curador, a aquisição e alienação de bens imóveis da 

FAURGS, propostas pela Diretoria, autorizando, se for o caso, o Diretor-

Presidente a procedê-las; 

XI – elaborar e aprovar seu Regimento Interno, que não poderá se contrapor ao 

disposto neste Estatuto; 

XII – aprovar o quadro de pessoal para a FAURGS e respectivos salários, vantagens e 

regime disciplinar, propostos pela Diretoria; 

XIII – aprovar, por maioria de 2/3 (dois terços), depois de ouvido o Conselho 

Universitário, as alterações deste Estatuto; 
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XIV – deliberar sobre a extinção da FAURGS por maioria de 2/3 (dois terços) de seus 

membros efetivos; e submetê-la ao Conselho Universitário; 

XV – deliberar sobre os casos omissos deste Estatuto. 

 

Os membros do Conselho Deliberativo, (excluído o Diretor-Presidente), são 

indicados pelo Conselho Universitário e designados pelo Reitor da UFRGS. É 

composto por 7 (sete) conselheiros titulares, incluindo o Diretor Presidente e 2 (dois) 

suplentes, para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida recondução. 

 

São membros do Conselho Deliberativo com mandato até 05 de outubro de 2018 

(Anexos 9 e 10): 

Danilo Knijnik, 

Gilberto Schwartsmann, 

João Luiz Becker. 

José Vicente Tavares dos Santos, 

Patrícia de Oliveira Luz, 

Silvio Roberto Ramos Correa e 

Clovis Milton Duval Wannmacher e 

Paulo Jaconi Saraiva, como suplentes, e 

Sergio Nicolaiewsky (Diretor Presidente da FAURGS). 

 
 
Conselho Curador 
 

São atribuições do Conselho Curador 
 
I – eleger, dentre seus membros, a cada 2 (dois) anos, o Presidente; 
II – emitir parecer sobre: 

a) a proposta orçamentária, a prestação de contas, os balanços e balancetes da 

FAURGS, até 30 (trinta) dias da data de sua apresentação pela Diretoria; 

b) as propostas de alterações orçamentárias apresentadas pela Diretoria no 

decorrer do exercício financeiro; 
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c) a aceitação de doações com encargos; 

d) a aquisição ou alienação de bens imóveis da FAURGS, proposta pela Diretoria; 

e) qualquer atividade econômica, financeira ou contábil da FAURGS, sempre que 

solicitado pelo Conselho Deliberativo ou pela Diretoria; 

III – exercer o controle interno podendo, para isso, proceder ao exame de livros, 

papéis, escrituração contábil e administrativa, estado do caixa e valores em 

depósito e às demais providências julgadas necessárias; 

IV – contratar, se necessário ou conveniente, pessoa física ou jurídica, de reconhecida 

idoneidade, para assessorá-lo no exercício da função fiscalizadora que lhe é 

inerente; 

V – convocar reunião extraordinária do Conselho Deliberativo, sempre que forem 

constatadas irregularidades em assuntos relacionados a sua área de atuação; 

VI – propor ao Conselho Deliberativo, se entender necessárias, alterações no presente 

Estatuto, restritas a sua área de atuação; 

VII – discutir e aprovar seu Regimento Interno, que não poderá se contrapor ao 

disposto neste Estatuto. 

 

Os membros do Conselho Curador são indicados pelo Conselho Universitário e 

designados pelo Reitor. É composto por 3 (três) membros titulares e 1 (um) suplente, 

para um mandato de 4 (quatro) anos, permitida recondução. 

 

São membros do Conselho Curador até 09 de outubro de 2018 

 (Anexos 9, 11 e 12): 

Edi Madalena Fracasso, 

João Antonio Neto Caminha e 

Ângela Rozane Leal de Souza e  

Luiz Carlos Pinto da Silva Filho, como suplente. 
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Diretoria 
 

As atribuições da Diretoria são: 

 

I – cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e as decisões do Conselho 

Deliberativo; 

II – submeter à apreciação do Conselho Deliberativo: 

a) a proposta orçamentária, a prestação de contas, os balanços e 

balancetes; 

b) as propostas de alterações orçamentárias; 

c) o plano anual de trabalho; 

d) o relatório anual de atividades, até março de cada ano; 

e) o quadro de pessoal para a FAURGS e respectivos salários, vantagens e 

regime disciplinar. 

III – propor ao Conselho Deliberativo: 

a) normas para a concessão de bolsas de estudo e de pesquisa; 

b) criação de novos Fundos de Apoio, destinados ao cumprimento dos 

objetivos da FAURGS; 

IV – firmar, acordos, convênios e contratos da FAURGS com outras entidades; 

V – submeter ou tornar disponíveis aos Conselhos Deliberativo e Curador as 

informações e documentos necessários para o desempenho de suas 

funções; 

VI – elaborar seu Regimento Interno, que não poderá se contrapor ao disposto 

neste Estatuto, e submetê-lo à aprovação do Conselho Deliberativo. 

 

A Diretoria é constituída por um Diretor-Presidente, um Diretor de Projetos e um 

Diretor Administrativo, indicados pelo Reitor e por ele designados após homologação 

pelo Conselho Deliberativo, para um mandato de 2 (dois) anos, permitida recondução. 

 

São membros da atual Diretoria, com mandato até 13 de outubro de 2016 

(Anexo 13): 
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Sergio Nicolaiewsky, Diretor Presidente, 

Christoph Bernasiuk, Diretor de Projetos e, 

Aristeu Jorge dos Santos, Diretor Administrativo. 

 
 
Pessoal Administrativo 
 

A estrutura administrativa, em 31 de dezembro de 2014, comportava 94 

empregados, localizados fisicamente na sede do Campus do Vale (maioria), e no 

Centro de Eventos em Gramado (3). 

 

Esse quantitativo evoluiu de 69 em dezembro de 2011 para 94 em dezembro de 

2014, com taxas de acréscimo de 14,49%, 11,39% e 6,82% nos anos de 2012, 2013 e 

2014, respectivamente, conforme quadro a seguir. 

 

O quadro abaixo demonstra as várias alterações em quantidade de pessoal ao 

longo dos últimos três anos. 
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Repetindo a situação já exposta em relatórios anteriores, os números do quadro 

explicam problemas apontados em outros locais deste relatório. Primeiro o acréscimo 

de pessoal resultante das novas obrigações da FAURGS, como alimentar o Sistema 

SICONV, refazer as prestações de contas da FINEP, atender as obrigações geradas 

pelos Decretos 7423 e 8241, conhecer e acatar normas específicas de cada órgão de 

fomento, que são modificadas com freqüência, como PETROBRÁS, FINEP e órgãos 

públicos federais.  

 

Por outro lado a perda de pessoal, por iniciativa própria ou por desempenho 

abaixo do esperado. O recrutamento de quadros novos tem sido dificultado pelo 

mercado de trabalho aquecido, e também pela dificuldade da Fundação de pagar 

melhores salários e/ou oferecer outros incentivos, como remuneração variável, prêmios 

por produtividade e perspectiva de carreira, dado o quadro reduzido de cargos e níveis. 

 

A alta rotatividade de pessoal na sede da FAURGS gera um subproduto 

desagradável, que é a perda de memória e a sua retomada nos meses seguintes. Ou 

seja, as pessoas que saem foram treinadas nas rotinas necessárias para as atividades 

da Fundação e deixam lacunas que são preenchidas por novas pessoas que exigem 

novo treinamento e, às vezes, uma lenta adaptação às idiossincrasias típicas da 

FAURGS, que mistura normas do serviço público com normas privadas, não havendo 

no mercado de trabalho pessoas que já têm experiência nessa área híbrida. 

 

Com relação ao pessoal administrativo da FAURGS, como já enfatizado em 

relatórios anteriores, cumpre destacar que todos contam com ambiente de trabalho 

climatizado, móveis e equipamentos de informática atualizados, sistema informatizado 

de controle dos projetos (unidade que representa cada ação da Fundação na 

realização de seus objetivos), apoio psicológico visando um melhor clima 

organizacional e a eles são oportunizados cursos de treinamento, realizados 

periodicamente, com vistas a qualificá-los para melhor desempenho de suas 

atividades. 
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Desde 2012 o pessoal da FAURGS conta com um plano de saúde da UNIMED 

denominado Plano Coletivo por Adesão UNIPART GLOBAL, para prestar serviços de 

atendimento médico aos empregados e seus dependentes.  

 

Em dezembro de 2014 o plano contava com 69 titulares (não incluídos seus 

dependentes), e continua oferecendo os seguintes serviços a eles: Cobertura para 

Consultas Médicas, Exames Complementares e Internação Hospitalar em Acomodação 

Semi-privativa - Serviços Prestados por Médico Cooperado. Houve queda de 

participantes do plano em relação ao ano anterior devido ao grande número de 

rescisões de contratos no ano de 2014 e o fato de os novos empregados não aderirem 

ao plano de saúde por já terem outro ou não desejarem participar do plano da 

FAURGS. 

 

A este plano foi agregado em 01 de agosto de 2013 um plano odontológico 

denominado UNIMED ODONTO MAIS, que conta com a participação de 47 pessoas no 

fim de 2014. 

 

Outra medida de retenção de pessoal, começada em 2013 e implantada em 

novembro de 2014, foi um Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os 

empregados da Fundação, aprovado pelo Conselho deliberativo da FAURGS, realizado 

por empresa especializada, e que deve contribuir para que todos conheçam as suas 

possibilidades de carreira, que embora pequenas, hoje não estão definidas. 

 

O Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) foi criado com o intuito de 

direcionar o cumprimento eficaz da missão institucional da FAURGS. Os cargos deixam 

de ser um conjunto de atribuições permanentes e adquirem a configuração de um 

espaço organizacional, sendo as atribuições funcionais associadas à própria estratégia 

do negócio. Isto irá possibilitar que os ocupantes dos cargos possam exercer todo o 

potencial de suas competências para a consecução dos objetivos organizacionais e 

confere maior flexibilidade na mobilidade dos empregados e melhor aproveitamento 
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das competências com base na multifuncionalidade, gerando satisfação pessoal e 

progresso funcional. 

 

Nesta configuração o crescimento nas carreiras decorre diretamente das 

competências que os empregados são capazes de mobilizar frente a um contexto 

organizacional que age estrategicamente para o alcance de seus objetivos. 

 

O Plano está dividido em três partes: a primeira abrange todos os cargos 

administrativos comuns a todos os projetos e, em especial, os da sede da FAURGS e 

seu Centro de Eventos em Gramado. Todas as pessoas aqui incluídas serão 

periodicamente submetidas a uma avaliação de competência e poderão ser 

promovidas de nível ou de classe conforme os critérios estabelecidos no Plano de 

Cargos e Salários, uma vez por ano.  

 

A segunda parte do PCCS incluiu todos os empregados não administrativos dos 

projetos tipo “tele-saúde”, que possui características próprias, tanto no sentido de 

especificação de atribuições como de remuneração, e que são estabelecidas no projeto 

aprovado pelo órgão financiador. Exemplo de cargos é, por exemplo, medico regulador 

e enfermeiro regulador, cujas atribuições e remuneração são específicas de uma 

atividade inerente ao projeto e não presente em outros projetos. 

 

A terceira parte compreende todos os empregados não administrativos dos 

projetos FAURGS administrados para a UFRGS e outros entes públicos e que, 

também, são regidos por regras de cada projeto, devidamente aprovadas pelo órgão 

financiador. Aqui se encontram profissionais das mais diversas áreas, algumas com 

salários mínimos fixados por Lei.  

 

Os projetos que tenham empregados FAURGS contemplarão uma estrutura 

híbrida de cargos, que enquadrará os cargos dos grupos ocupacionais Serviços e 

Administrativo na mesma estrutura de apoio da FAURGS. Para os cargos específicos 
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dos projetos caracterizados por terem sua atuação na área fim do objeto de estudo do 

mesmo, será atribuída uma estrutura salarial específica e diferenciada, oriunda da 

segunda e terceira partes do plano conforme especificado anteriormente. 

 

No item qualificação, que também é um incentivo à permanência das pessoas e 

contribui para a qualidade dos serviços prestados pela Fundação, o quadro a seguir 

lista os cursos realizados, com suas cargas horárias e participantes, nos exercícios de 

2013 e 2014. 

 

Cursos Realizados em 2013 e 2014 

Cursos realizados no ano de 2013 carga horária 
 
participantes 

   
Abandono Seguro de Edificações e Gestão Ambiental 2 1 
Atualização INSS 6 1 
Capacitação em licitações e contratos 8 15(*) 
Capacitação em Negócios Internacionais 8 1 
DCTF e PER/COMP 8 3 
EFD Social - SPED Folha 12 8 
Gestão de Convênios e Contratos - SICONV 24 1 
NR 05 CIPA 20 1 
NR 12 - Máquinas e Equipamentos 8 1 
NF eletrônica 8 3 
PPRA/Treinamento Segurança do Trabalho em Serviço de Saúde 3 5 
PPRA, PPR, PPEOB 2 4 
Primeiros Socorros no Trabalho 8 6 
Processo Judicial Eletrônico 3 1 
Resgate ao trauma - suporte básico de vida 60 1 
Segurança do Trabalho em Laboratório de Análise de Solos 3 9 
Seminário Prevensul 2013 8 1 
Sist. de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse - SICONV 24 9 
Sistema de Registro de Preços 49 1 
Técnico em Guia de Turismo 16 1 
Trabalhadores de Limpeza, importância das mãos e EPIs 2 4 
   

Totais de carga horária e de participantes  282 62 
   
(*) Neste grupo também foram treinados empregados da FAURGS lotados em projetos realizados nas 
     instalações da UFRGS.   
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Cursos realizados no ano de 2014 
 

carga horária 
 

participantes  
   
Abandono de edificação e coleta seletiva 4 6 
Acesso ao Sistema Gestor 4 55 
Aposentadoria especial - PPP e FAP 16 1 
Avaliação de desempenho 8 1 
Cálculo trabalhista e folha de pagamento 10 6 
CIPA 20 2 
Conversas difíceis 2 4 
ECF - escrituração contábil e fiscal 6 1 
E-Social - ação regressiva PPP, CAT e ASO 8 1 
E-Social SPED folha 12 6 
Formação de auditores internos de qualidade - ISO 9001-2008 12 18 
Implantação dos requisitos da ISO 9001-2008 16 17 
Multiplicação do PCCS 4 8 
Novo Site da FAURGS 2 21 
Siscoser, NBS e Classificação de Serviços. Normatização cambial 8 1 
TPCI 4 17(*) 
   

Totais de carga horária e de participantes  136 165 
   
(*) Neste grupo também foram treinados empregados da FAURGS lotados em projetos 
 realizados nas instalações da UFRGS.   

 

O quadro abaixo compara o número de cursos, a carga horária total oferecida e 

o número de participantes no período 2008 a 2014. 

 

Cursos/Horas-aula/Participantes – 2008 a 2014 

Ano Nº cursos horas/aula Participantes 

2008 11 174 25 
2009 15 201 43 
2010 12 117 81 
2011 9 494 52 
2012 23 294 221 
2013 21 282 62 
2014 16 136 165 

 

Mesmo variando em volumes, com relação a anos anteriores, pela dificuldade de 

afastar pessoas de suas atividades normais, os treinamentos oferecidos em 2014 
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visaram melhorar as rotinas internas, afetadas pelos problemas mencionados em 

parágrafos anteriores, aumentar a integração entre as várias áreas administrativas da 

Fundação e instrumentar os empregados para as novas exigências da certificação ISO 

e o e-Social previsto para 2015.  

 

Ações Realizadas em 2014 

 

Desde sua implantação, todas as ações da FAURGS para terceiros, quer eles 

sejam a própria UFRGS ou outros órgãos governamentais e entidades privadas, foram 

e estão agrupadas em PROJETOS, que são, portanto, as unidades de serviço da 

Fundação, independente de seu tamanho, valor, duração e origem. O Anexo 19 lista os 

projetos apoiados durante 2013 e 2014, com a UFRGS e terceiras entidades, em 

atenção ao inciso VIII do artigo 5º da Decisão nº 049/2014 do CONSUN. 

 

Quando oriundos da UFRGS os projetos são abertos com autorização da 

Administração Central e/ou Diretores de Unidades. Os demais a pedido de algum órgão 

público, das três esferas de governo ou alguma entidade privada. 

 

Em qualquer caso, o objeto, a duração, o valor, e as demais características são 

definidos pelo órgão financiador/conveniente/contratante ou negociação entre a 

Fundação e quem estiver interessado no serviço. 

 

São comuns os casos em que a Fundação se habilita por via de licitações ou 

editais de órgãos de fomento a realizar um determinado serviço: concurso público no 

caso de licitações e projetos de pesquisa no caso da FINEP e PETROBRAS. 

 

No caso de órgãos de fomento ou demandantes de serviços de pesquisa ou 

extensão, como FINEP e PETROBRAS, são os professores da UFRGS que montam 

um projeto obedecendo às especificações de editais ou outros instrumentos de 
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chamamento de interessados e, caso aceita a proposta, a administração financeira do 

projeto é encaminhada para a FAURGS por decisão dos órgãos financiadores. 

 

Por força das recomendações dos órgãos de controle, Tribunal de Contas da 

União (TCU) e Controladoria Geral da União (CGU), editadas nos últimos anos, e 

especialmente as normas do Decreto nº 7.423, de 31.12.2010, a FAURGS adaptou a 

classificação de seus projetos a duas situações: os projetos desenvolvidos para 

administrar ações da Universidade e os projetos sob a forma de prestação de serviços, 

tanto para a esfera pública como para a iniciativa privada. 

 

Os projetos para a UFRGS são classificados, conforme o citado Decreto, em 

projetos de Desenvolvimento Institucional, Ensino, Extensão e Pesquisa, cuja fonte de 

recursos financeiros é principalmente o Governo Federal (especialmente FINEP, 

PETROBRAS e Orçamento Geral da União). 

 

Com a autorização dada à FAURGS para apoiar outras instituições federais de 

ensino, a lógica acima se aplica, automaticamente, a essas novas apoiadas, mas com 

a ressalva de que aos convênios/contratos assinados com elas se aplicam as normas 

editadas em obediência ao Decreto 7423 pelos respectivos Conselhos Superiores. 

 

Todos os demais projetos desenvolvidos pela FAURGS são classificados como 

Prestação de Serviços. O quadro a seguir quantifica os projetos pela nova 

conceituação, em volumes anuais. 

 

                           PROJETOS POR TIPO de 2011 a 2014     

Tipo 2011 2012 2013 2014 

Desenvolvimento institucional 42 39 46 39 

Ensino 200 201 201 203 

Extensão 431 401 368 319 

Pesquisa 174 167 163 163 

Prestação de serviços 117 87 78 81 

Totais 964 895 856 805 
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A redução do número de projetos no período 2011 a 2014 se explica pela 

mudança de critério quanto à duração de projetos, que, antes da manifestação do TCU, 

era por tempo indeterminado, o que gerava projetos sem movimentação por longos 

períodos, e também pela concorrência de outras duas fundações de apoio que estão 

autorizadas a prestar os mesmos serviços da FAURGS à UFRGS. 

 

Essa redução obedece à orientação do TCU de que os projetos devem ter início 

e fim determinados, permitidas prorrogações justificadas pela coordenação do projeto, 

e até o limite dos cinco anos aplicável aos contratos públicos. Assim, um número 

considerável de projetos foi encerrado pelos seus responsáveis, e substituídos, quando 

viável, por novos projetos (agora em menor quantidade) adequados às novas regras. 

 

Como os projetos são abertos e encerrados ao longo do ano, com cada um 

tendo abertura, duração e término conforme seu objeto e valores, os projetos em 

andamento, em qualquer época do ano, são cerca de 600, o que dá uma medida do 

esforço despendido diariamente para mantê-los atualizados, especialmente quanto à 

obediência da legislação tributária e trabalhista, ambas complexas e com frequentes 

atualizações, além do atendimento às demandas de órgãos de controle e os próprios 

financiadores dos projetos. 

 

A quantidade de projetos acima inclui todos os vigentes entre 2011 e 2014. À 

vigência ainda se aplica a classificação em Ativos, Suspensos (os que encerraram o 

prazo para aplicação dos recursos e estão na fase de prestação de contas e 

encerramento) e Encerrados. 

 

Uma outra forma de projeto, ou mais propriamente conta contábil, denominada 

Recebimento de Taxas, foi criada em 2008 exclusivamente para creditar todas as taxas 

instituídas pela UFRGS (Decisões do CONSUN) nos projetos de interação acadêmica e 

de cursos de especialização, e também, debitar os recolhimentos à conta do Tesouro 
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Nacional em nome das Unidades Acadêmicas e da própria UFRGS, determinada pelo 

TCU. Esta espécie de projeto/conta contábil destina-se, também, a permitir a 

demonstração do estabelecido na Lei nº 8958, de 20.12.1944 e no Decreto nº 7423, de 

31.12.2010, e suas alterações posteriores. 

 

Mais dados sobre essas contas contábeis estão no capítulo sobre a Análise de 

alguns dos principais indicadores financeiros da FAURGS. 

 

A lista de financiadores de projetos FAURGS é bastante extensa, indo desde 

órgãos públicos, inclusive internacionais, passando pela iniciativa privada e chegando 

também ao terceiro setor. A lista abaixo cita muitas dessas entidades, sem, no entanto, 

esgotar a lista. 

Principais Entidades Financiadoras de Projetos 

 

ANP  FNDE  MEC 
BAESA   FNS  MICROSOFT 
BANCO DO BRASIL   GOVERNO DO RS  MS 
BOTICÁRIO   HCPA   OPAS 
CAPES   INCRA   PETROBRÁS 
CEEE   INMETRO   PREFEITURAS 
CNPQ   MCT   SEBRAE 
COPESUL   MDA  SHELL 
ELETROBRÁS   MDS  UAB 
FINEP   ME  UNESCO 
 
 

O quadro a seguir compara alguns dos principais financiadores em número de 

projetos vigentes em 31 de dezembro e em valor, nos três últimos anos. 

 



 33

 
 
 

Os financiadores acima são expressivos no conjunto de apoiadores pela 

participação relativa bastante alta no valor total de projetos (55,27%, 52,30% e 52,82%, 

respectivamente em 2012, 2013 e 2014, por terem valores unitários geralmente altos, o 

que compensa sua participação pequena na quantidade de projetos financiados 

(17,80%, 16,99% e 17,40%, nos mesmos anos de 2012 a 2014. 

 

A tabela a seguir demonstra os volumes de licitações, por modalidades, 

realizados nos anos de 2012 a 2014, mostrando uma mudança de regras ao longo do 

período. 

Licitações Realizadas de 2012 a 2014 

 

MODALIDADES 2012 2013 2014 

Concorrência 2 1 0 

Tomada de Preços 0 0 4 

Convite 1 0 0 

Pregão Eletrônico 65 93 46 

Pregão Eletrônico de Registro de Preços 4 8 2 

Pregão Eletrônico + Pregão Eletrônico de RP 69 101 48 

Adesão RP 34 2 1 

Seleção Pública 0 0 33 
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Compra Direta 0 0 1138 

Total Licitações + adesões 175 205 1272 

Total Lotes 166 386 71 
 

A mudança é motivada pela transformação porque passou a FAURGS nos 

últimos anos devida ao fato de a maioria significativa dos recursos por ela 

administrados serem considerados públicos ou como se públicos fossem, como 

determinado por sucessivos acórdãos do Tribunal de Contas da União e 

recomendações da Controladoria Geral da União. A obediência a essas normas 

acarretou, além da realização de mais licitações, também o acréscimo de pessoal, 

espaço físico, equipamentos e rotinas administrativas, com o conseqüente aumento da 

despesa administrativa da Fundação. 

 

Isso levou ao uso mais intenso da Lei das Licitações (Lei nº 8666, de 21 de 

junho de 1993, e suas atualizações posteriores, que regulamenta o art. 37, inciso XXI, 

da Constituição Federal, ao instituir normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências).  

 

Com a publicação do Decreto n.º 7.892 de 23 de Janeiro de 2013 

(regulamentação do Sistema de Registro de Preços) criando novas regras para o 

procedimento, a FAURGS, que tinha utilizado da prerrogativa de “carona” 34 vezes em 

2012 acabou aderindo a este procedimento apenas 2 vezes no ano de 2013. Em 

consequência, o volume de licitações subiu 46,37% já que houve necessidade de  

licitar o que historicamente era comprado através de adesões de outras instituições. 

 

Com a obrigatoriedade de usar o pregão eletrônico, houve um forte incremento 

dessa modalidade de licitação no ano de 2013. 

 

Por força do Decreto Federal nº 8.241, de 21 de maio de 2014, a aquisição de 

bens e a contratação de obras e serviços pelas Fundações de Apoio precisaram seguir 
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novos procedimentos legais, pois foi determinado que todas as compras das fundações 

de apoio devem ser feitas pelas normas do Decreto. 

 

Para atender as novas demandas, a FAURGS, objetivando normatizar a rotina 

das atividades pertinentes às aquisições de materiais e serviços pelos projetos que 

gerencia criou o Setor de Compras. 

 

Em atendimento a esta nova regulamentação, foi instituída a Portaria 001 de 

01/07/2014, nomeando os responsáveis pela execução das compras diretas e das 

Seleções Públicas. Atualmente, o setor de compras conta com sete pessoas contra as 3 

quando cuidava de licitações e importações, anteriormente ao Decreto 8241. 

 

Este novo setor é o responsável pelo andamento de todas as compras de todos 

os projetos aportados na Fundação. O expressivo número de seleções públicas e 

compras diretas em 2014 mostra uma inflexão muito forte nas atividades de compras 

de bens e serviços da Fundação.  

 

Em razão disso esta em implantação um sistema informatizado de compras que 

irá substituir o atual sistema baseado em papel, que, em menos de um ano, já 

ultrapassou o número de 1.000 processos. 

 

Os bens objeto das licitações são, principalmente, computadores, móveis para 

salas de aula, equipamentos multimídia, equipamentos para laboratórios das mais 

variadas espécies, tamanhos e valores, e muitos outros. Todos foram adquiridos pela 

FAURGS, obedecendo aos planos de trabalhos de cada projeto, e a pedido e 

autorização dos coordenadores de projeto. 
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Participação de Pessoal da UFRGS 
nos Projetos da FAURGS na Universidade 

 
 

Em atenção ao artigo 6º, parágrafo 3º, do Decreto nº 7423, de 31/12/2010, que 

determina que os projetos desenvolvidos com a instituição apoiada tenham a 

participação de no mínimo 2/3 (dois terços) de pessoal dessa instituição, a FAURGS 

cumpre essa norma com base no cadastramento, em cada projeto, de participantes de 

seus projetos de desenvolvimento institucional, ensino, pesquisa e extensão, onde 

consta o vínculo de cada um com a UFRGS e outras instituições participes do projeto. 

 

Desde o advento da norma acima citada, a FAURGS tem se empenhado no 

recadastramento de todas as pessoas que realizam (nas palavras do Decreto 7423) a 

execução de projetos com a UFRGS, cuja conceituação permanece indefinida e sujeita 

a interpretações pessoais.  

 

Embora a regulamentação do Decreto acima já tenha sido editada pela UFRGS, 

este item não foi abordado na Decisão. Dessa forma a Fundação se vale das 

informações que estão nos processos de abertura de projetos na UFRGS, de onde 

extrai a composição da equipe e seu percentual de participantes da Universidade, que 

é verificado pela Auditoria Interna da UFRGS.  

 

O quadro a seguir resume os percentuais de pessoal UFRGS (professores, 

técnico-administrativos e alunos), comparados aos não UFRGS, em todas as 

categorias de projetos cadastrados na FAURGS, tendo por base os projetos vigentes 

de cada exercício financeiro, realizados para a UFRGS. 
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Participação Percentual de Pessoal nos Projetos da UFRGS 

 

 

 

 

Análise de Alguns Macro Indicadores dos Projetos da  
FAURGS 

 
 

O Quadro na página seguinte apresenta alguns valores que dão uma visão 

bastante abrangente da importância da Fundação para a UFRGS, e respondem, entre 

outras questões, à legislação que exige “V - incorporação de parcela sobre projetos 

captados ao orçamento da instituição apoiada, à conta de recursos próprios, na forma 

da legislação orçamentária” (Portaria MEC/MCT 475 de 14.04.2008), para efeito de 

credenciamento/recredenciamento da FAURGS como Fundação de Apoio da UFRGS. 

 

Considerando a exigência de incorporação de parte dos recursos captados pela 

Fundação ao orçamento da UFRGS, durante os anos de 2005 a 2014, a FAURGS 

apropriou em nome da UFRGS a quantia de R$ 23.355.934,29, ou, R$ 2.335.593,43, 

em média, por ano. No mesmo período foram apropriados em nome das Unidades os 

valores de R$ 28.426.272,75, e R$ 2.842.627,27, em média, por ano, perfazendo R$ 

51.782.207,04 no período, e que foram empregados pela UFRGS sob sua 

responsabilidade. 
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É importante ressaltar que a quase totalidade dos projetos FAURGS se origina 

na UFRGS, na pessoa de professores ou dirigentes, que buscam recursos em órgãos 

oficiais de fomento, em organismos internacionais e entidades privadas, e os trazem 

via Fundação. Ainda é muito pequena a participação das demais IFEs apoiadas na 

abertura de projetos na FAURGS. 

 

Volumes expressivos de recursos de órgãos de fomento, como FINEP e 

PETROBRAS, somente são repassados às universidades via fundações de apoio, 

embora a execução dos projetos seja pelas instituições de ensino por meio de seus 

professores, técnicos administrativos e alunos.  

 

Muitos prédios, laboratórios, salas de aula e obras diversas realizadas nos campi 

da UFRGS o foram via projetos FAURGS, conquistados da forma acima, e gerenciados 

financeiramente pela Fundação, em muitos casos a título gratuito. 

 

Somente recentemente, e por determinação do TCU, é que começou a 

remuneração das atividades da FAURGS em apoio dos projetos da UFRGS que não 

são remunerados pelo próprio financiador. Para esse efeito, após estudo dos balanços 

da Fundação por professores da Faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS, a 

cada início de ano a PROPLAN/UFRGS expede uma Portaria fixando os valores que a 

Universidade pode pagar pela gerência de projetos não remunerados pelos 

financiadores. No Anexo 14 está a tabela vigente para 2014. 

 

Ainda dentro dessa ótica de recursos para a Universidade, o Quadro mostra que, 

nos anos de 2011 a 2014, foram entregues/doados a UFRGS bens nos valores abaixo: 
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Obs. As diferenças com os valores do Quadro Alguns Macro-indicadores dos Projetos da 

FAURGS são devidas a gastos com projetos não-UFRGS.  

 
 

Em relação à 2011/2012 houve uma queda expressiva no valor das importações, 

embora a aquisição de equipamentos nacionais tenha até crescido em relação à media 

do período, devida à queda de valor registrada nos projetos FINEP e PETROBRAS, 

que são projetos com recursos para importações, como indica o quadro Principais 

Financiadores de Projetos, na página 33 deste Relatório. Os financiadores, ainda no 

mesmo quadro, Ministério dos Esportes (ME) e Fundo Nacional de Saúde 

(FNS)/Telesaúde são projetos intensivos de mão-de-obra, dirigindo recursos para outra 

área de gastos não geradora de patrimônio para a Universidade. 

 

No referente às obras e instalações o valor foi zerado em 2013 pela 

determinação do Tribunal de Contas da União que não permitiu que as fundações de 

apoio realizassem obras para as IFEs apoiadas, especialmente as do projeto REUNI, o 

que levou a FAURGS a devolver recursos financeiros para a UFRGS para que esta 

licitasse e realizasse as obras. Houve uma pequena retomada desse tipo de despesa 

com obras definidas como laboratoriais pela Legislação Federal. 

 

As oscilações em volumes dão conta da extrema variedade dos projetos 

administrados pela FAURGS. Ora são projetos intensivos de equipamentos, ora são 

intensivos de pessoal, não sendo possível definir um padrão de comportamento quanto 
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a esta atividade. O fato de haver equipamentos importados nos volumes acima também 

contribui para aumentar a distribuição desigual no tempo, dada a variabilidade nos 

prazos de entrega de importados, ate às vezes atrasada por greves da receita federal. 

 

O Quadro da página 38 mostra que, tanto os Recebimentos Totais dos Projetos 

como os Gastos Totais dos Projetos, têm-se mantido em torno da média (R$ 

180.744.872,45 e R$ 175.667.588,64, respectivamente) mesmo com oscilações no 

número e valor dos projetos, mantendo um saldo positivo (com exceção de dois anos, 

2008 e 2010), contribuindo para a saúde financeira da FAURGS, pois ela não tem 

recursos próprios suficientes, nem deve financiar os projetos. O uso de contas 

bancárias exclusivas para cada projeto, obrigatória pelos órgãos de controle como 

regra geral, impede os saldos negativos nas contas dos projetos. 

 

É importante mencionar aqui que a necessidade de ter saldo suficiente, no 

projeto e na conta corrente específica, para as despesas dos projetos tem gerado uma 

nova ordem de problemas. Quando há atraso no repasse de parcelas pelo órgão 

financiador, o cronograma físico do projeto sofre atrasos, não sendo raras as 

prorrogações de prazo de execução para enfrentar insuficiências de saldo nos projetos. 

 

Associadas ao relatado acima, a Diretoria da FAURGS tomou as medidas 

necessárias para assegurar o ressarcimento das despesas operacionais dos projetos 

contratados/conveniados pela Universidade, conforme tabela originada pelo estudo da 

FCE já mencionado, e reforçando o acompanhamento na criação de novos projetos 

financiados por órgãos de fomento, entidades públicas e privadas e organismos 

internacionais, de modo a incluir nos planos de trabalho a necessária quantia para 

ressarcir os custos da FAURGS, quando isso é possível pelas regras do financiador. 

 

A tabela na página 43 demonstra os recolhimentos anuais (efetuados 

mensalmente) por conta das taxas criadas pelas Decisões 78/2003 (Cursos de 

Especialização), 242/2005 (Prestação de Serviços), 717/2008 (Pesquisas) e 193/2011 
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(Ações de Interação com a Sociedade), todas do CONSUN/UFRGS. A Decisão 

193/2011 substitui e revoga as Decisões 242/2005 e 717/2008. Contudo, os projetos 

abertos na vigência das Decisões revogadas ainda geram recursos para a UFRGS, 

razão pela qual os seus fundos correspondentes ainda estão na tabela. 

 

As decisões mencionadas acima e a tabela destinam-se a registrar e demonstrar 

a obrigatoriedade de as fundações de apoio remunerarem as IFEs/ICTs pelo uso das 

instalações e demais recursos patrimoniais, conforme determinado pelo TCU (em seus 

vários acórdãos) e pelas normas que regulam o credenciamento/recredenciamento de 

fundações de apoio. 

 

Algumas características dessa receita da UFRGS: 

1. Nominalmente os valores se mantêm em torno da média, porém se aplicar 

alguma taxa deflacionária, fica demonstrado que há uma queda em termos 

reais dessa receita, o que pode indicar alguma forma de estagnação na 

captação de recursos para os projetos; 

2. há unidades que são boas captadoras de recursos, quer por contarem com 

professores e laboratórios suficientes, quer por pertenceram às áreas que o 

Governo Federal considera prioritárias para aplicação de seus recursos; 

3. outras áreas poderiam ser desenvolvidas pela busca de fontes alternativas 

de recursos e/ou uma maior agressividade no uso de suas potencialidades; 

4. os quatro fundos da UFRGS mantidos pelas taxas instituídas pelas Decisões 

do CONSUN, mesmo em termos nominais, estão perdendo receita, o que 

precisaria alguma forma de avaliação para reverter essa queda. 
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Demonstrativo dos valores arrecadados mensalmente, pela FAURGS, em contas 
da UFRGS, em atenção às Decisões 78/93, 242/05, 717 /08 e 193/11, nos exercícios 
financeiros de 2011 a 2014

Proj Nome 2011 2012 2013 2014

8012-8 ADM/UNIDADE 277.830,35 220.485,33 241.009,72 242.212,08

8013-6 AGR/UNIDADE 136.086,45 63.429,75 96.296,87 83.079,45

8008-x ARQ/UNIDADE 22.670,02 26.111,79 28.604,63 17.312,64

8006-3 ART/UNIDADE 27.201,19 16.903,85 12.513,93 13.615,06

8014-4 BIO/UNIDADE 61.379,82 77.085,94 115.603,15 57.580,55

8031-4 CBIOT/UNIDADE 15.312,54 3.692,06 4.545,83 4.037,26

8015-2 DIR/UNIDADE 201.819,84 178.093,13 201.190,65 240.038,12

8016-0 ECO/UNIDADE 176.347,09 198.131,78 206.533,03 232.762,58

8017-9 EDU/UNIDADE 60.088,58 79.565,14 59.465,79 41.875,13

8019-5 ENF/UNIDADE 41.195,95 56.050,87 32.742,93 43.339,63

8001-2 ENG/UNIDADE 186.860,13 107.838,96 77.521,38 78.427,00

8018-7 ESEF/UNIDADE 85.605,98 77.151,59 74.816,80 75.455,68

8020-9 FABICO/UNIDADE 19.531,60 32.958,68 50.111,28 39.927,90

8021-7 FAR/UNIDADE 12.254,85 18.804,96 2.857,21 13.215,49

8003-9 FIS/UNIDADE 15.827,97 17.130,62 6.602,70 5.192,16

7000-9 FUNDO PROPG/CURSOS 1.285.631,46 1.079.196,42 1.190.940,43 1.227.610,98

8032-2 FUNDO/UFRGS DEC. 193/11 55.174,86 706.455,32 1.260.225,73 1.180.778,51

2060-5 FUNDO/UFRGS DEC. 242/05 1.488.288,95 696.480,52 275.394,60 77.455,04

8029-2 FUNDO/UFRGS DEC. 717/08 9.527,53 4.323,40 0,00 0,00

8009-8 GEO/UNIDADE 110.291,72 85.062,62 37.536,21 57.070,42

8022-5 ICBS/UNIDADE 33.946,04 11.909,39 15.841,46 10.675,64

8002-0 ICTA/UNIDADE 46.669,79 56.196,13 88.001,89 33.656,15

8023-3 IFCH/UNIDADE 37.941,07 41.845,25 51.022,31 36.072,90

8004-7 INF/UNIDADE 43.869,58 100.326,50 79.004,91 100.707,63

8011-x IPH/UNIDADE 115.426,15 174.549,51 87.943,61 85.484,80

8024-1 LET/UNIDADE 102.702,12 67.056,13 86.775,58 87.381,84

8025-X MAT/UNIDADE 81,00 10.167,10 912,51 255,25

8030-6 MED/UNIDADE 36.091,73 34.500,45 50.831,82 52.176,19

8010-1 ODO/UNIDADE 157.883,63 192.400,79 220.990,10 237.973,80

8007-1 PSICO/UNIDADE 122.721,52 101.150,13 106.937,77 100.646,42

8005-5 QUI/UNIDADE 364.500,10 320.281,78 408.827,03 432.099,19

8026-8 VET/UNIDADE 95.893,69 85.949,55 103.128,89 141.242,48
TOTAL 5.446.653,30 4.941.285,44 5.274.730,75 5.049.357,97  
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As tabelas completas dos recolhimentos mensais, por unidade e por fundo, nos 

dois últimos exercícios financeiros, estão no Anexo 15. 

 

 

Centro de Treinamento e Eventos UFRGS/FAURGS de 
Gramado  

 

 Como já mencionado no histórico da FAURGS, existe em Gramado, na Serra 

Gaúcha, um imóvel de propriedade da Fundação destinado a oferecer espaços sob a 

forma de auditórios e um amplo salão para exposições ou reuniões de grandes grupos, 

que é utilizado pela UFRGS e outras entidades para realização de seus eventos. 

 

A maioria dos eventos ocorridos no espaço compreende palestras, reuniões, 

congressos de cunho científico e educacional e atividades artísticas. Também ocorrem 

com freqüência reuniões e treinamentos profissionalizantes de empresas privadas, bem 

como palestras e atividades voltadas à comunidade de Gramado. 

 

Além das 95 apresentações do espetáculo residente, o Korvatunturi é um dos 30 

eventos científicos e coorporativos que serão realizados no ano de 2015. No ano de 

2015 a programação terá uma série de eventos culturais em comemoração aos 15 

anos de atividade do Centro de Eventos da UFRGS/ FAURGS. Para o primeiro 

semestre está programado o espetáculo “Fragmentos”, do Ballet da UFRGS e de duas 

atividades turísticas em parceria com o Convention Bureau e o projeto Veraneio na 

Serra Gaúcha.  

 

Com novas parcerias a serem firmadas com o departamento de Difusão Cultural 

da UFRGS, Aliança Francesa e SESC, esperamos apresentar novos eventos, visando 

sempre ao desenvolvimento cultural e conhecimento à comunidade da região de 

Gramado 
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Eventos realizados durante o ano de 2014 
 
 

DE A
1 Show Room Kaspary 24/jan  50
2 Treinamento Sicredi 20/fev  500
3 Palestra de MKT com Rafael Martins, gerente da Lebes 12/mar  100
4 Reunião Creci 26/mar 40
5 EPS Movimento - Educasaúde 29/mar 30/mar 600

6
Reunião do Condomínio Vale Azul - Imobiliária 

Gramadense 12/abr 30

7 Missa de Páscoa Testemunhas de Jeová 14/abr 400
8 Feira de Profissões SENAC 07/mai 08/mai 250
9 Palestra de Vendas Mercatus 12/mai 20
10 ESARH 15/mai 22/mai 1.000
11 Eventos da ANPAD (Eneo e Ema) 23/mai 27/mai 300
12 28º Concurso Estadual de Projetos Participativos (AGQ) 30/mai 31/mai 900
13 Jornada Internacional de Direito 06/jun 08/jun 1.000
14 Reunião Grupo de Oração Rainha da Paz 07/jun 08/jun 180
15 Reunião de Tatuagem 15/jun 30
16 Reunião Creci 08/jul 40
17 Palestra de Liderança/Motivação Mercatus 16/jul 20
18 Treinamento Porto Seguro 16/jul 30
19 Gramado Adventure 18/jul 19/jul 900
20 6º Congresso Internacional de Educação em Gramado 20/jul 25/jul 1.500
21 FIAS (Fórum Int. de Assist. Social) 28/jul 31/jul 150
22 Congresso de Cartografia 01/ago 09/ago 1.000
23 25º Encontro Nacional da Amizade - ENAC 12/ago 18/ago 1.200

24
IV Congresso de Proteção Contra Radiações dos Países e 

Comunidades de Língua Portuguesa 26/ago 29/ago 700

25 17º Festival do Quilt e Patchwork 05/set 15/set 8.000
26 VIII Congresso Brasileiro de Mastozoologia 22/set 26/set 600

27
11° P&D Design – Congresso Brasileiro de Pesquisa e  

Desenvolvimento em Design
29/set 02/out 1.000

28 Palestra: Inves timentos Inteligentes - Messem 06/out 20
29 Renato Borghetti & Orquestra de Blumenau In Concert 07/out 750
30 XIV Encontro Gaúcho de Empresas Juniores - EGEJ 09/out 12/out 300

31
III CIMMEC - 3º Congresso Internacional de Metrologia 

Mecânica 12/out 17/out 250

32 Reunião Grupo de Oração Rainha da Paz 18/out 19/out 90
33 XVIII Congresso Brasileiro de Parasitologia Veterinária 20/out 24/out 800

34 Reunião Condomínio Mato Queimado - Imob. Gramadense 08/nov 30

35 Reunião Mariotta Calçados 16/nov 50
36 I Convenção de Tattoo de Gramado 18/nov 25/nov 600
37 Reunião da EPB - Escola de Pais do Brasil 29/nov 20
38 Apresentação de Final de Ano do CNEC 03/dez 600

39
Apresentação de Relatór io PEC Alfabetização - Sec. Educ. 

Gramado 06/dez 100

40 Reunião Forma Turismo 08/dez 20
41 Apresentação de Final de Ano da Escola Senador 10/dez 550
42 Reunião Forma Turismo 13/dez 10
43 Apresentação Relatório Convention Bureau 17/dez 100

24.830TOTAL 2014

EVENTOS NA FAURGS  EM 2014

NOME DO EVENTO PERÍODO PÚBLICO
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Benfeitorias realizadas em 2014 
 
• Aquisição e Instalação de 06 aparelhos de ar condicionado no Pavilhão de 

Exposições; 

• Aquisição de dois aparelhos de ar condicionado. Instalação de 3 aparelhos nas 
novas salas previstas para Administração do Centro de Eventos, no prédio anexo. 
Pintura e reformas nas respectivas salas; 

• Reforma da subestação de energia elétrica com instalação de medidores de 
energia; 

• Aquisição e instalação do gerador de energia elétrica; 

• Reforma no anexo superior localizado ao lado esquerdo do pavilhão. 

• Reforma da guarita para instalação de um ponto de táxi e passagem; 

• Construção de rampa de acesso junto ao portão do prédio anexo/Senac; 

• Construção de nova calçada na Rua São Pedro, em frente ao prédio principal; 

• Instalação de uma nova entrada de água pela Rua São Pedro realizado pela 
CORSAN; 

• Construção de Salas de Depósito no 1° e 2° andares ; 

• Reformas no telhado/calhas, tanto no prédio principal como no pavilhão; 

• Limpeza e dedetização do sótão; 

• Pintura da subestação de energia e do depósito; 

• Substituição do motor do portão de acesso pela Rua Ernesto Volk; 

• Aquisição de novos stands que foram instalados no setor de arquivo de 
documentos da FAURGS; 

• Aquisição e instalação de 06 aparelhos autotransformadores para o funcionamento 
dos aparelhos de ar condicionado do teatro; 

• Construção de espaço físico, refeitório e banheiros, para uso dos funcionários das 
empresas expositoras. 
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Setor de Concursos da FAURGS 

 

Desde os primeiros anos da Fundação, a realização de Processos Seletivos, 

para a própria UFRGS e para outras entidades públicas e privadas, se constituiu em 

uma atividade permanente de prestação de serviços, envolvendo, frequentemente, 

milhares de candidatos e centenas de pessoas na realização dos processos. 

 

O ano de 2014 repetiu 2013 no sentido de realização de importantes processos 

seletivos, como aconteceu com o Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul, 

para o qual foram realizados dois novos concursos públicos, com cerca de 57.000 

candidatos no total, e continuação de três concursos iniciados no ano anterior, com 

cerca de 123.000 candidatos inscritos. Já para o Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

foram realizados quatro novos processos seletivos, com cerca de 31.300 candidatos, 

além da continuação de três processos seletivos de 2013, com cerca de 9.000 

candidatos inscritos.  

 

A realização dos processos seletivos acima, e de vários outros durante 2014, 

envolveu a participação de milhares de prestadores de serviços, entre: elaboradores de 

questões, revisores, fiscais, coordenadores e outros profissionais necessários à 

execução das várias etapas dos concursos, além de toneladas de provas e outros 

documentos, tudo isto aliado à logística de transportes, alimentação, hospedagem e 

segurança, pois várias provas foram realizadas em outras cidades do Estado.  

 

A crescente judicialização dos concursos públicos aumentou o custo e a atenção 

para toda sorte de detalhes, tanto na redação dos editais como na divulgação de 

resultados, pois há uma publicidade muito grande em torno dos mesmos, as exigências 

são cada vez maiores dos clientes que os contratam, além da vigilância dos órgãos de 

controle, dos próprios candidatos e da imprensa. 

 

 



 48

1 COMPOSIÇÃO DO SETOR DE CONCURSOS 

 

1.1 Horário de Trabalho: diurno, das 9h às 18h. 

 

1.2 Situação Física (bens permanentes e duráveis ad quiridos em 2014) 

 

- 2 Computadores em substituição a CPUs descartadas. 

- Impressora laser para o Setor de Digitação. 

- Detectores de metais (50). 

- Reforma no Setor de Concursos: substituição do piso, dos móveis e da fiação 

elétrica, telefônica e ótica; 

- Ventiladores (2); 

- Malotes (100). 

 

1.3 Pessoal Permanente 

 

O Setor de Concursos contou com 14 funcionários, incluindo-se sua 

Supervisora, no ano de 2014, representando um acréscimo de uma pessoa, 

contribuindo para atender a uma maior demanda de serviço.  

 

Embora o pequeno número de pessoas, o Setor de Concursos conta com 

milhares de colaboradores que são convocados no número necessário durante a 

realização de cada processo seletivo. 

 

      1.4 Relação de Pessoal Prestador de Serviço   

 

No ano de 2014, o Setor de Concursos fez contratos eventuais de profissionais 

(04) para a prestação de serviços também eventuais, conforme as necessidades de 

cada Processo Seletivo, tais como: fiscalização de Provas Práticas e/ou Orais; 
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recebimento de documentos de Provas de Títulos; serviços de segurança; organização 

e montagem de material de recursos e de impressão e aplicação de Provas. 

 

Ainda neste grupo de pessoal cabe mencionar a participação de 244 

seguranças, encarregados da segurança nas várias fases de realização de um 

concurso, como impressão e transporte de provas, transporte e aplicação de provas em 

várias cidades do Estado e outras situações em que é preciso assegurar a integridade 

do material do concurso e das pessoas participantes do certame, inclusive na sede da 

FAURGS.  

  

1.5  Revisores Técnicos e de Linguagem  

 

Um total de 28 professores (da UFRGS, do IFRS e da PUCRS) atuou como 

revisores técnicos e de linguagem para provas realizadas no ano de 2014. 

 

1.6  Elaboradores de Questões de Prova 

 

O Setor de Concursos contou com diversos profissionais especializados para 

 

- a elaboração de 1.484 (um mil quatrocentos e oitenta e quatro) questões de 

prova (Objetivas e/ou Dissertativas), assim distribuídas: Residência Veterinária da 

UFRGS (200); PROGESP (420); TJ/TJM (396); TJ- AS/OJ (160); HCPA (308). 

 

- a revisão de 3.076 (três mil e setenta e seis) questões de prova (Objetivas e/ou 

Dissertativas), assim distribuídas: Residência Veterinária da UFRGS (200); PROGESP 

(420); TJ/TJM (396); TJ- AS/OJ (160); HCPA (1900). 

 

A relação de elaboradores de questões encontra-se registrada na Secretaria do 

Setor de Concursos. 
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2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2014 

 

Em 2014, foram executados 21 (vinte e um) editais: 

 

– HCPA (07) – editais 01/2014, 02/2014, 03/2014, 04/2014, dos quais o edital 01/2014 

foi concluído em julho de 2014; os editais 05/2013, 06/2013 e 07/2013 estenderam-se 

até 2014 e foram concluídos em 03/07/2014, 06/02/2014 e 13/03/2014, 

respectivamente. 

– Tribunal de Justiça/RS (05)  – editais 17/2014 (Oficial de Justiça/Assistente Social) e 

43/2014 (TJ/TJM - vários cargos); os editais 39/2013 (Oficial Escrevente), 01/2012 

(Conciliador e Juiz Leigo) e 11/2012 (vários cargos) estenderam-se até 2014 e foram 

concluídos em 23/06/2014, 16/04/2014 e 21/02/2014, respectivamente. 

– PROGESP/UFRGS (06) – EDITAIS 07/2014, 08/2014, 09/2014, 10/2014, 11/2014, 

12/2014. 

– Residência Veterinária/UFRGS (03)  – editais 01/2014 e 02/2014; o edital 01/2013 

estendeu-se até 2014 e foi concluído em 14/02/2014. 

 

Resumo Geral dos Processos Seletivos realizados em 2014 

 

CONCURSO / PROCESSO SELETIVO 

N.º de 
cargos 

ou 
funções  

Escolaridade N.º 
candidatos 

inscritos 
Tribunal de Justiça do RS. Concurso 

Público para Oficial de Justiça e Assistente 
Social.    Ed. 17/2014 (*) 

2 
Médio 

Superior 
55.993 

Tribunal de Justiça do RS. Concurso 
Público para vários cargos do TJ e do TJM.                 
Ed. 43/2014 (*) 

1 Médio 
Superior 

1.483 

Tribunal de Justiça do RS. Concurso 
Público para Oficial Escrevente.                 
Ed. 39/2013 (**) 

1 Médio 72.697 



 51

Tribunal de Justiça do RS. Concurso 
Público para Conciliador e Juiz Leigo.                 
Ed. 01/2012 (**) 

2 Superior 13.135 

Tribunal de Justiça do RS. Concurso 
Público para vários cargos. Ed. 11/2012 (**) 11 

Médio 
Superior 

37.466 

Processo Seletivo Público. Edital 01/2014 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (*) 

33 
Fundamental 

8.238 Médio 
Superior 

Processo Seletivo Público. Edital 02/2014 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (*) 

28 
Fundamental 

17.083 Médio 

Superior 

Processo Seletivo Público. Edital 03/2014 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (*) 

16 
Fundamental 

6.031 Médio 
Superior 

Processo Seletivo Público. Edital 04/2014 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (*) 1 Superior 21 

Processo Seletivo Público. Edital 05/2013 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (**) 

16 Superior 1.046 
Médio 

Processo Seletivo Público. Edital 06/2013 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (**) 

16 
Superior 

2.129 
Médio 

Processo Seletivo Público. Edital 07/2013 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (**) 1 Médio 5.968 

Processo Seletivo Público. Edital 02/2014 
do Hospital de Clínicas Veterinárias da 
UFRGS – Programa de Residência (*) 

7          Superior 136 

Processo Seletivo Público. Edital 01/2014 
do Hospital de Clínicas Veterinárias da 
UFRGS – Programa de Residência (*) 

1          Superior 59 

Processo Seletivo Público. Edital 01/2013 
do Hospital de Clínicas Veterinárias da 
UFRGS – Programa de Residência (**) 

7          Superior 143 

UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 07/2014 (*) 1 Superior 

3.652 UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 08/2014 (*) 

5 Médio 
 

UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 09/2014 (*) 

5 Superior 
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UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 10/2014 (*)  

1 Médio 
 

UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 11/2014 (*)  6 Médio 

 

UFRGS/PROGESP. Concurso Público 
regido pelo Ed. 12/2014 (*) 7 Superior 

(*) Processos seletivos iniciados em 2014. 
(**) Processos seletivos com continuação (e conclus ão) em 2014, mas iniciados em anos 
anteriores. 

 

Os concursos acima tiveram a participação de 225.280 candidatos e contaram 

com mais de seis mil pessoas nas várias etapas de realização, especialmente na 

aplicação das provas. 

 

2.2 Orçamentos realizados  

 

  Foram realizados diversos orçamentos, visando a eventuais prestações 

de serviços para órgãos públicos, como: UFSCAR, Procuradoria Geral do Estado, 

BADESUL, Tribunal de Justiça, UFRGS (PROGESP, Hospital de Clínicas Veterinárias), 

dentre outros. 

 

3 APERFEIÇOAMENTO DE MEDIDAS OPERACIONAIS 

 

Foram realizadas medidas regulares, visando à eficácia e segurança operacional 

das atividades do Setor, tais como: 

•  Reuniões de trabalho com os empregados do Setor durante os vários 

momentos do andamento dos processos seletivos. 

• Reuniões com o Suporte de Informática e adoção de procedimentos 

novos para a otimização e segurança dos fluxos de informação, 

processamento de dados e resultados dos certames. 

• Reuniões com clientes para ajustes de Termos de Referência e 

alterações de rotinas de recebimento de documentação. 

• Reuniões de trabalho preliminares com Bancas Revisoras. 
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• Incremento da restrição de acesso a gabaritos originais e preliminares. 

• Trocas periódicas de senhas eletrônicas de acesso ao Setor. 

• Elaboração de manuais para elaboradores e revisores. 

• Exigência de descrição de componentes pictóricos (figuras, fotos, 

ilustrações, mapas, tabelas, gráficos etc) de questões por bancas 

elaboradoras para eventual utilização por fiscais ledores em atendimento 

a portadores de deficiência visual. 

 

4 MANUTENÇÃO DA CERTIFICAÇÃO ISO 9001-2008  

 

O Setor de Concursos, que obteve o primeiro Certificado de Registro do Sistema 

de Gestão da Qualidade – ISO 9001:2008 para a prestação de serviços referentes a 

processos Seletivos para a comunidade acadêmica e não acadêmica em 05/01/2012, 

sofreu auditorias internas e externas, que culminaram com sucesso, e auxiliaram para 

garantir a manutenção do Certificado de Qualidade ISO para a Fundação. No ano de 

2014, o Setor de Concursos passou por auditoria em 05/06/2014. Em 2015 deverá 

acontecer a auditoria de recertificação, o que demandará novos esforços no sentido de 

atender às normas da Certificadora. 

 

5   PROJEÇÕES E PERSPECTIVAS 

 

5.1 Aquisição de Bens Permanentes 

 

- Pintura do Setor de Concursos 

- Computadores para as estações novas (02) 

- Aparelhos telefônicos (07) 

 

5.2 Perspectivas de Processos Seletivos para 2015 

 

O Setor de Concursos contará com a realização de:  



 54

a) Processos Seletivos do HCPA (primeiro e segundo semestres de 2015); 

b) Processos Seletivos para servidores técnico-administrativos da PROGESP/UFRGS. 

Prova prevista para abril ou maio de 2015; 

c) continuidade do Concurso para diversos cargos do TJ/RS e do TJM/RS, regido pelo 

edital 43/2014 (pendente dos cargos de Engenharia Civil e Analista de Sistemas); 

d) processo seletivo do Hospital Veterinário da UFRGS para Residência. Prova prevista 

para dezembro de 2015; 

e) e com outros Processos Seletivos cujas propostas foram confeccionadas pela 

Coordenação do Setor de Concursos da FAURGS (UFSCAR, BADESUL, TJ/RS – 

outorga de notas e registros, TJ/RS – juiz substituto). 

 

5.3 Perspectivas de Certificações Complementares pa ra 2015 

 

O Setor de Concursos, que possui a certificação ISO 9001:2008, pretende 

avaliar a viabilidade de proposição à ISO/IEC 27005 para Tecnologia da Informação – 

Técnicas de segurança – Gestão de riscos de segurança da informação. 

 

Situação perante Órgãos Veladores/Reguladores/Regis tro 

 

Por disposição legal, as fundações são veladas pelo Ministério Público do Estado 

em que estão sediadas. No caso da FAURGS é o Ministério Público do Estado do Rio 

Grande do Sul, através de sua Procuradoria das Fundações, que examina os balanços 

anuais desde a criação da Fundação. 

 

Pela Portaria nº 168/2008-PF, a Procuradoria das Fundações do Ministério 

Público do RS aprovou as últimas alterações estatutárias da FAURGS (Anexo 16). 

Pela Portaria 90/15-PF, a Procuradoria de Fundações aprovou as contas da 

FAURGS, referentes ao exercício de 2012, estando as contas do exercício de 2013 em 

fase de análise pelo MPE. (Anexo 17) 
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Também por disposição legal, a FAURGS precisa estar credenciada junto aos 

Ministérios da Educação e da Ciência, Tecnologia e Inovação, o que acontece desde a 

edição da Lei nº 8.958, de 20 de dezembro de 1994. O atual credenciamento vige até 

18 de dezembro de 2015 (Anexo 18). 

 

A FAURGS também está cadastrada no SICAF (Sistema de Cadastramento 

Unificado de Fornecedores), do Governo Federal, que a habilita a receber recursos de 

órgãos públicos. 

 

Um cadastro recente é no SICONV (Sistema de Gestão de Convênios e 

Contratos de Repasse), cujo objetivo é a execução de programas de governo, 

envolvendo a realização de projeto, atividade, serviço, aquisição de bens ou evento de 

interesse recíproco, em regime de mútua cooperação. A FAURGS já tem cerca de 140 

convênios ativos, registrados e acompanhados via SICONV, inclusive o pagamento de 

pessoas físicas e jurídicas. 

 

No final de 2014, a FAURGS foi credenciada pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq para proceder a importações de 

bens destinados à pesquisa científica e tecnológica, com os benefícios da legislação 

específica. 

 
Ainda no Governo Federal, a FAURGS está registrada no Ministério da Cultura 

como entidade habilitada a captar recursos financeiros para aplicação no restauro de 

patrimônios históricos da UFRGS. 

 

No Estado do Rio Grande do Sul, a FAURGS está registrada como fornecedora 

do Estado, o que a habilita participar de licitações em algumas áreas de sua 

competência; também possui Certidão de Registro da Secretaria do Trabalho e do 

Desenvolvimento Social que a habilita a receber auxílios do Estado em serviços de 

apoio e assessoria, e finalmente, está cadastrada no Cadastro Estadual de Produtor 
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Cultural, no Sistema Estadual de Financiamento e Incentivo às Atividades Culturais da 

Secretaria de Estado da Cultura do RS. 

 

No Município de Porto Alegre, sede da FAURGS, a Fundação possui Atestado de 

Funcionamento expedido pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente, o que a habilita a captar recursos junto à iniciativa privada e empregá-los 

em projetos sociais destinados a crianças e adolescentes em situação de risco. 
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Anexos 

 

Aqui estão colocados os principais documentos legais que embasam as ações 

dos Conselhos Superiores, da Diretoria e da própria FAURGS. 

 

1. Decisão 010/1994 do CONSUN da UFRGS 

2. Decisão 242/1999 do CONSUN da UFRGS 

3. Decisão 242/2006 do CONSUN da UFRGS 

4. Decisão 792/2008 do CONSUN da UFRGS 

5. Certificação ISO 9001-2008 da FAURGS 

6. Portaria Conjunta nº 69 MEC/MCTI, 14.11.2013 (UFFS)  

7. Portaria Conjunta nº 55 MEC/MCTI, 04.11.2014 (IFRS) 

8. Portaria Conjunta nº 03 MEC/MCTI, 09.01.2015 (UFCSPA) 

9. Decisão 335/2014 do CONSUN da UFRGS 

10. Portaria 7333/2014 do Reitor da UFRGS 

11. Portaria 7492/2014 do Reitor da UFRGS 

12. Portaria 8102/2014 do Reitor da UFRGS 

13. Ato Constitutivo de 13.10.2014 do Reitor da UFRGS 

14. Portaria nº 750/2014 - PROPLAN, de 03/02/2014 

15. Tabelas com os valores das taxas por Unidades em 2013-2014 

16. Portaria 168/2008-PF (alteração estatutária) 

17. Portaria 90/15-PF (aprovação de contas 2012) 

18. Credenciamento da FAURGS pelo MEC/MCTI. 

19. Relação de todos os projetos apoiados com a UFRGS e com terceiras 

entidades no período de 2013 e 2014. 
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1. Decisão 010/1994 do CONSUN da UFRGS  
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2. Decisão 242/1999 do CONSUN da UFRGS 
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3. Decisão 242/2006 do CONSUN da UFRGS  
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4. Decisão 792/2008 do CONSUN da UFRGS  
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5. Certificação ISO 9001-2008 da FAURGS 
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6. Portaria Conjunta nº 69 MEC/MCTI - UFFS 
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7. Portaria Conjunta nº 55 MEC/MCTI - IFRS 
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8. Portaria Conjunta nº 03 MEC/MCTI - UFCSPA 
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9. Decisão 335/2014 do CONSUN da UFRGS  
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10. Portaria 7333/2014 do Reitor da UFRGS 
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11. Portaria 7492/2014 do Reitor da UFRGS  
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12. Portaria 8102/2014 do Reitor da UFRGS 
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13. Ato Constitutivo de 13.10.2014 do Reitor da UFR GS 
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14. Portaria nº 750/2014 – PROPLAN 
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15. Tabelas com os valores  das taxas por Unidades em 2013-2014 
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16. Portaria 168/2008-PF (alteração estatutária)  
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17. Portaria 90/15-PF (aprovação de contas 2012) 
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18. Credenciamento da FAURGS pelo MEC/MCTI 

 
 

 
 
 

PORTARIA CONJUNTA Nº 8, DE 4 DE FEVEREIRO DE 2014 
 
O SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO e o 
SECRETÁRIO DE POLÍTICAS E PROGRAMAS DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, 
no uso de suas atribuições e considerando as disposições da Lei nº 8.958, de 20 de 
dezembro de 1994 e do Decreto nº 7.423, de 31 de dezembro de 2010, com base nas 
recomendações do Grupo de Apoio Técnico MEC/MCTI apresentadas na reunião 
extraordinária de 10 de dezembro de 2013 e pelos fundamentos da Informação nº 
81/2013-CGLNES/GAB/SESu/MEC, resolvem: Art. 1º. Fica credenciada, pelo período 
de 02 (dois) anos, a contar da data de 19 de dezembro de 2013, a Fundação de Apoio 
à Universidade Federal do Rio Grande do Sul - FAURGS, CNPJ nº 74.704.008/0001-
75, como Fundação de Apoio à Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, 
processo nº 23000.013010/2013-33. Art. 2º. A validade do credenciamento fica 
condicionada à apresentação, em 60 (sessenta) dias, a contar da publicação da 
presente Portaria, de documento que ateste o recebimento dos bens/valores 
repassados pela Fundação à instituição apoiada e à apresentação de Avaliação de 
Desempenho baseada em indicadores e parâmetros objetivos, demonstrado os ganhos 
de eficiência obtidos na gestão de projetos realizados com a colaboração da fundação 
de apoio, elaborada pela instituição apoiada e aprovada pelo seu órgão colegiado 
superior. 
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19. Relação de todos os projetos apoiados com a UFR GS e com 

terceiras entidades no período de 2013 e 2014 
 


